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SECRET/aRl/~ IIIIIUI\IICIP~L D1E EDUCAC#~Q ~ ~~~~ 

TERMO.DL~ COIC;ABORAÇÃO loT°. 11/26iIg 
Pr©cesso Atiin~inistrativo 1~°.1716/2019 
Dirspensa cie Chamamento Púibiieo 

Termo de Colaboração que entire si celebra, -a4 
?VIUNICíPIO DE PAÇO DO LUMI~.R, e a UNIAO DE 
í'vìt~RÁDt~RES DO c:;OIvJÜNTO RESIDENCIAL 
PIRÂMIDE, por intermédio ~la SIECRETARIA 
MÜNTCIPAL DE EDUCAÇÁ.O. 

O~ ~IV4unicipio- de Paço do Lumiar — MA, pessoa iuridica de direito púbiica_~ternv;
doravante. denominado ~i3NICIPIO, inscrito no CNPJfMF sob o ~° 06.003:63~6/Q.O~= 
73,~ por intenà~édio da Secretaria Municipal de Educação, neste atc~ representa  .pe~~ 
SecroMário municipal de Educação, PAULO ROBERTO BAR~OSO ~ ~Cì S;
portador do ~RG n° 753155874 e inscrito no CPF n° 253.403.8r/3--72, ~esidexl~e ~e 
domiciliado na Avenida Mario Andreaza II, Condomínio Athenas, Casa 11,~ ~Ibo.~~D" 
Agua, São ;Luis- MA. (ADMI~TISTRAI~OR PITDLICO~ e a IJ1~~,Ë4O DE 
1V.~(3RA~ORES DO CONJL71~ïT0 RESIDEl~TCIAL PIRÂMIDE (Il~STITIJI~~® 
IVIArTTE1tiE°~3Q►RA~, inscrita no C1~fPJ sob o n° 05.106.467/0001-3~, com sede na Rua 
do .Pêssego, Qda 25, n° 58., Conjunto Residencial PArâmide, CEP:. 6 ~ 1 ~0-000 na..cidade 
de Paço do Lzttn:ar- MA, mantenedora.da ESCOLA CONiÜl~TITÁR]~A PROP~E~~ORA 
C:OI~TCEIÇÁO +COSTA, neste ato, representado pela sua Presidente, iCO~i~:El~~iil DE 
MARIA COTA SOUSA CABRAL (DIRIGEl7̀TE), celebram a p esente ~a~c~~~~ 
eonformidadé com a Constituição .Federal, Lei n° 13.019/14, Lei n° 9:394/g6~~~ -~:~z. 
1Vlunicipal~-.n" ̀ 627i 14, entre outras, Decretos, Resoluções,. Portarias, .Deis e Lei ~Q~ x~~a 
11!fcxtzicipal, rn+ediante as seguintes cláusulas e condições: ~ _ . 

CLAUSULA PRIMEIRA - D© OI3JET0 

O presente Térzno d.e Colaboração tem por objeto implemento de a ão conj tzr3tã ente o 
l~~JNICÍPIO e a INSTITUIÇÃO MANTENEDORA, conforme Justificativa para 
dispensa de chamamento público, constante aos autos do processo administrativo n° 
1.716/2019, para atendimento de Creche ePré-escola à crianças de fero a cinco anos de 
idade, em seús aspectos fisicos, emocionais, afetivos, cognitivo-1z guisticos, socïais e 
atendimento formal com crianças, em compiementação à rede de at dimento formal do 
Município ou em caso de não alcance deste ,conforme estabelecido n Plano de Trabalho. 

CLÁL.TS~I.1 Li A.; SEG~T1vD A- D AS OBRIGAÇ'C)E S 

Os integrantés comprometem a convergirem esforços e a utilizarem} recursos materiais, 
humanos e financeiros com o propósito de cumprirem o que piescreve o presente 
instrumento. 
Em decorrência do presente Termo de Colaboração, a Secretaria Municipal de Educação 
repassará à instituição mantenedora, o vetor mensal cIe RS 66.119,87 sessenta e seis miI 
e cento e dezenove reais e oitenta e sete centavos totalizando R$ 595.fl78,84 
(quinhentos'e noventa e ci~xc© rnil e setenta e aï~to reais e oitenta ~ d~aatro centavos) 
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ESTAD® DO IVIiARAt~HÃ~ ï_:~ti ►:~< # 
PREFEITURA lUiURItC1PAL DE PAÇO DO ~UlVlf 

SECRETARIA I~UNiClPAI~. ®E EDUCAÇÃO 

~. COMPETE À INSTITTuTI~ÃCi: 

á) Axender àscrianças de zero a cinco anos, conforme especificado no lano de. Trabalho; 
b), Observar diretrizes e normas emanadas dos órgãos competentes do MUNICIP~~ 
é). 1Vlanter, ná fachada. do imóvel e em Local visivei, placa indicativa, da Parce~i~.,.ç~>~ a 
Prefeitura; 
dj Facilitar, áos órgãos competentes. do MUNICIPiU, a supervisão e ~ acornpaphár~éntó 
das. ações. relátivas ao cumprimento do presente Termo de Colabor ão e doi Pla~cï :de 
.~xabalho delé integrante, assegurando aos mesmos a possibilidade de, a,: ~t c~ü~r ~. 
momento,. ter. acesso a informações nas áreas contábil, admir~istrati~a, pedagógica,` cIé 
saúde ~ nutricional; _ 
e) Obtér e rrianter a autorização . de funcionamento junta ao Cons~lho Muricíp~l dé 
Edí~cação, doravante denominado CME; -

Írifarxnar â Secretaria Municipal Educação, doravante deno nada SÈ 
calendário de ~ suas atividades, bem como o período de férias e recess s; 
g)~ ~ómürticaz, de imediato, à SEMED, paralisações das atividades, téração do~ïiúinéro 
d.e profission~.is,. de vagas e~ou de crianças atendidas, bem_ coma. quaisquer ,_outr~;s 
iriforrtiações e atividades que venham a interferir no atendimento eduçacional; ~_ ,-_ ; . ,-..:-, 
h) ~òmunícar previamente ã SEMED mudança de endereço; 
i): Informár às famílias das criánças atendidas sobre as .bases desta P çeria;. , _ ,: r, _ _ 
` Elaborar e; executar sua ro sta eda o rc res eitadas as Dir trizes Curriculàrés 1). p l~ p g ~ g~ ~ p 
Nàcionais e as normias do Sistema Municipal de Ensino; ~ ~ ~ ` ` 
~C) Garantir a .n.clusão e o atendimento de qu~~iãade da criança com. defzciência,.sob pena 
doe óficiar os grgãos competentes; ~ "~ ' ~ " " 
1); ~2écrutar e~ selecionar profissionais com grau de instrução compatr~crel cora a fun.~ão,a 
ser. deserripexhada, nzcessários ao desenvolvimento das -ações previstas ná- cl`áüsülá 
gririeira desté Termo de Colaboração. As novas contratações.de profissionais que lidam 
diretamente Çom crianças de zero a cinco anos deverão ter, no mini ~o, habilitação em 
ensino médio~xnodalidade normal, conforme LDB, art. b2 (outra legi fação mu-iicipai, se 
foro caso); 

~. 

m) Apoiar e integrar, riurr~ esforço corj~~~to com os demais órgãos dõ Sisten~:á.; ãs ̀ àçbes 
de formação é capacitação dos seus profissionais; 
n) Apresentar mensalmente o controle de sequências crianças ate~didas à Secretaria 
Municipal de ~ Educação; 
o) Apresentar ã SEMED relatório trimestral de desempenho dos componentes 
alimentação, ássistência, educação e saúde; 
p) Aplicar osrec~arsos financeiros repassados exclusivamente no c primento do objeto, 
deste Termó de colaboração, devendo sua movimentação s r processada em 
estabelecimento bancário oficial, em conta corrente específica 
q) Apresentar mensalmente à SEMED a relação de todos os pagamentos efetuados com 
os recursos dó presente Termo de colaboração, cenr`'orme a Lei 13.019/2t~ 14 bem como a 
documentação comprobatória; 
r) Manter todas as condições e critérios avaliados, quando da, vig~ncia e validade do 
presente objeto, por força de justificação de dispensa da presente pa~eria; 
s) Convergir ~ esforços para atender crianças indicadas pelos programas sociais do 
MUNICÍPIO; em especial aquelas encaminhadas pelos Conselhos Tutelares; 
t) Apresentar~previamente o Calendário .Anual de Atividades à SEMED; 

~ 
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u) Çongprometer-se em relação aos gêneros alimentícios recebidos a: ~ ~ ~ ~ • 
• armazenar ós gêneros alimentícios recebidas de forma adequada e zelar , peia bua 
~o~servação; 
•- utilizar os gêneros alimentícios na elaboração do cardápio diário¢, de acordo eom 
recomendaçãò' nutricional (indicar órgão responsável); ~ ~ . „ 
•- controlar o ;estoque .dos gêneros alimentícios recebidos, conforme orientação ria 
s~per~isora dé alimentação; _ , , •-'-~-- . 

perrnitir~ e facilitar a supe►visão, q~~anto ao recebimento e utilïz~.ção dos. referz~os 
géneros alin~.entícios; 1 ~ ~~~ r' 

•;~ dsponibiliz~xx equipamentos apropriados para a conservação 
adegL~ados doi gêneros alimentícios perecíveis, ou seja, geladeira e 
suficientés e á.e balança para conferência, destinados exciusivazne 
especificado neste item; 

garantir que os funcionários envolvidos na manipulação- de 
devidamente inniformizados para o exercício das atividades, conform 
~.- °Acompanhár os servidores e fornecedores da Prefeitura Municipal ~ 
dos~g~neros alimentícios. 

,. 
II. • ~COlVÌPETE AO 1VIUNICIPIO 

~ armazenamenta 

~
•eezer em: ní~n.eros 
e ao ate,r~d~n~er>r~o. 

~ ixnentos: ~stej~ 
orie~taçáo ~ ~ : .: - :. _ _; 
~ descarregamento 

ã)~ Efètivar mènsálmente, até o último dia do mês corrente às ações desenvolvidas ,pela 
mésma, o répasse de recursos ás entidades, instituição e/ou po ~ómi~tárid 
ériücacion~l., legalmente constituído, conforme justificativa para Bispe sa dé chámáméz~tó 
p~.hlico, constante_ aos autos do processo administrativo n° 1716/201 
á.:t) Pára éfeitb de repasse, a Secretaria Municipal. de Educaçáo defi ~~ á o valor fixo ~e~-
eria~.ça e por Modalidade de ensino, .por meio de portaria, que verá sér ~~ - ̀ át~ 
~st~.befieeido pelo FIJNDEB para. a categoria "knstituições conveniad~.fi" para o ékercícïo 
financeiro, respeitando as atualizações de valores realizadas por normas do FUNDE$; 
o-.2) O repasse se darã erre ~ parcelas integrais (correspondente enl~re abril de 20; 9 a 
dezembro ~de ZQ 1 ~} no último dia do rrxês corrente; 
b) A~.al~r e áprovar a prestação de contas da II~TSTITUIÇÃO MAN~ENEDO~I~. ` 
c) Fiscalizar á utilização dos recursos, observando o plano de trabalho apresentada pela 
I~15TITUIÇÃO MANTENEDOR.; 
d) AcompanYiar, supervisionar e avaliar, periódica e sistematicamente, as ações 
pedagógicas, cle saúde, de alimentação e nutrição desenvolvidas pela INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO; 
e) Propor altérações no Plano de Trabalho quando houver necessidade para melhor 
adequação dos objetivos a serem alcançados referentes a este instrumento; 
f) Durante a ~%igência contratual, o Mur~cípio m.al-aterá alir~zcrltaçãr~ escolar, transporte 
escalar, contas de água, luz e gás. 
f. l) O município se compromete a garantir as escolas de pequeno pode (escolas eorn até 
145 alunos) vigia noturno e auxiliar operacional de serviços diverso, além de materiais 
de expedientè e limpeza, afim de garantir autonomia em relação ~. atividade fim das 
INSTITTIIÇC~ES DE ENS~TO. 
g) Realizar orientação, supen~isão, e atividades d~ fonação e capa nação, com vista á 
atualização e áperfeiçoar.~ento dos profissionais da iNS I T UIÇÁO I~E ENSINO; 
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h} Orientar e ~ acompanhar o processo de inclusão das crianças core r~ef3ciênçia: 

I1~STiTt~IÇO~S; 
Par' afo Úniico — ïvos termos da legislação vigente é vedado à I~TS~ITUIÇAO DE 

ENS~II~TO cobrar recursos, de qualquer natureza, das pessoas ou famílias pelas ae~viços 

prestados no atendimento na educação infantil. ,i' ~. 

CLÃ~S~iA TEIa.~EIRA - DA P.iZ()POSTA PEiIAGÚG~C:A 

4 - ; 

Cabe. à INSTI~UIÇÃa, respeiíadas as Diretrizes Curriculares Nacionais e as normas da 

SEMED, elabórar e executai sua propos~;a pedagógica. r 

Parágraf~ó prirleiro - ~: elaboração da proposta pedagógica deve result~r de pro~essa.de 

partiep~.ção epletíva, envolvendo dïriQentes, coordenadores, professares, funciónários, 

farriili~.s e ~o~.unidade de acorde com as normas do CME e com os prïfzcípios e eixos da 

Política Municipal de Educação. 

Parágrafo ~egúnda - A proposta pedagógica será ac~rnpanhada e aval da pela ~5~~~.~ 
durante todo ó período de vigência deste Termo de Colaboração. nos tido de ass~gúrar 
o respeito aos Ìdireitos das crianças à vivência plena da infáncia e ao d senvolvimento de 
suas potencia`llidades. ,Parágrafo Terceiro - .A INSTITUIÇ.~iO d erá, a- partir:_, áo 
aco~npanharn~nto realïzada, encaminhar à SEMED sua proposta pedi gógica a ~z~a_ 
~aa perodo.do.~prazo de vigência do presente Termo de Colaboração. ~' 

~~..r.Ã~7S~1ZA ~ Q~ ARTA - I~A~ OI3R~GAÇcJE~ ~tl~I.AIS E Tp: ALHI~TA~ , - _ ~ ; . . .. . ._. 

A TI~STITUIÇÁ~? é a única responsável .pelas contratações e dispensas, pelo p~gãrnéritó 
dë salários, er~cargas sociais, previdencíários, securitá~ios, taxas, impostos e quaisquer 
outros que ireidarn ou venham a incidir sobre seu quadro de pessoal necessário à 
execução de súas atividades. `,~ 

... _. 
.Parágrafo _ Pri~n.eiro ~ A inadimplência da .I~TSTITtJIÇ~C3 ~LAI~TTENEI~C}RA; =eorn 
referência cosi encargos estabelecidos nesta cláusula, ielèrentes ao seu quadro de pessoal, 
em nenhuma .hipótese transfere ao 
n~TNICÌPIO a responsabilidade por seu pagarrzenta. 

Parágrafo Se~uzado — A inadimplência da ~.dministração Púbica não transfere à 
Organização d.a Sociedade Civil a responsabilidade pela pagamento de obrigações 
vinculadas à parceria com recursos próprios. ¡' 

i 
Parágrafo Terceiro — A inadimplência da organização da sociedade civil em decorrência r de atrasos na liberação de repasses relacionados à parceria não poderá acarretar restriç~es 
à liberação de parcelas subsequentes. 

Parágrafo Quárto - A responsabilïdade exclusiva da orga..~zação ~a sociedade ci~,~il pelo 
gerenciamentó administrativo e }financeiro dos recu.~rsos recebido, inclusive no que diz 
respeito às despesas de custeio, de investin~en~tc~ e de pessoal; 
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CLÃUSULA DÉCIlUTA - DA RE T. ENÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Os recursos financeiros repassados: 
a) serãó retidós pelo MUNICÍPIO, nas seguintes ocorrências: 

N 

~, quando a ~NSTITIJIÇAO ICE ENSINO deixar de adotar as medidas saneadoras 
apontadas:pelós órgãos competentes do MUNICIPIO; 
lI: q~zando a !INSTITUIÇÃO DE ENSINO interromper efou paralisar a pxestaçáa; cIo-
atendimento ~ezn ,prévia comunicação escrita a Secretaria Municipal ~e Educação ou 
órgão: indicat~o por esta, ou quando deixar de cumprir, sem justif cati~a, o Calendário 
Aupal de ~ti~idades, previamente apresentado ao MUNICÍPIO. 

b) verificado ©não cumprimento dos compromissos expressos no item I, a, a SEMEL? ou 
órgão itldicadlo por esta, notificará a ïNSTITt~TIÇ.!-~C~DE ENSIN© para que, no }~r~~~~; 
30 :(trinta): duns apresente a regularização sob pena de: ~ 
I. em não reg~úlarizando, porém, justificando a ocorrência, a retenção ficará a critério de 
parecër emitido pela Secretaria Municipal de Educação; ~ -.~":- :7 
ÌI ëm regularizando intempestivamente, areabilitação do repasse fin ce~r~ t~rã~::efe 
retroativa, se iaprovado pela Secretaria Municipal de Educação; 
III. ern não .regularizando, suspender o repasse financeiro a partir dó evento:~.~:~ :abFir 
Tòmada de Contas Especial. 

CI~ÃUSUI.,~I DÉCI1~IiA PRIiViEIRA — DA TOMADA DE CONTAS SPECIAL.. . 
~.,- . 

Sê instaur.~.da a Tonada de Contas Especia.ï quando censtatacia á ocorrência de 
quais~quer~ dos seguintes fatos: 
i..ornissão no¡ dever de prestar contas; - ~.~: ,~ 
~I. ~~a~ta de cflmprovação da aplicação de recursos repassados pelo Pot~er Executivó ~do 
Muxiicipi.o médiante Termo de Colaboração, nos tenros da cláusula séti a; - 
III. ocorrênciá de desfalque ou desvio de dinheiro, bens ou valores ú.bl os; p 
FV~ .práxica. dé qualquer ato ilegal, ilegítimo ou antieconômico, do qual resulte:: dam~oa.:aa~.: 
Erário. . 

CLÃUSLjI,A~ ]DÉCINiA SEGI7NDA - SI7SPENS~.() DO FORNECIIV[EIvIT`O DOS 
GENÉROS .~LIMENT~CIOS 

O I~~CÍPIO suspenderá o fornecimento de gêneros alimentícios destinados á 
INSTITUIÇ~O DE ENSINO até o saneamento das irregularidades contatadas, quando: 

a) houver de~cumprimento das normas técnicas específi:,as estabeleci 
quinta do presente do Termo dz Colaboração; 
b) for comprovada utilização indevida dos gêneros alimer_tïcio 
INSTITLTIÇÁO pelo MUNICÍPIO; 
c} a INSTIT~JIÇÃO DE ENSIl~TO não dispuser de manipulador(es) de 
número propórcional ao número de crianças atendidas; 
d) forem detectados desperdícios e negligência no recebirri 
manipulação ¡ e destinadão inde~~ida dos gêneros alimentícios 
MUNICÍPIO; 

das na Cláusula 

s fornecidas à 

alimentação em 

unto, estocagem, 
~rr~ecidos pelo 
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e) a INSTITt1IÇA0 não dispuser de equipamentos e utensílïos necessários, em número 
suficiente e era bom estado de conservação do presente instrumento; 

ia,áo permitis ou dificultar o trabalho da supervisora de alimentação;. 
g) a INSTITZJIÇÃO DE ENSPVO não se disponibilizar a recebar qualif cação do 
Conselho de .y~l.imentação Escolar {CAE)municipal, para o monitoramento dà '.cerr o 
desenvolvi-me%to das atividades nutricionais. 

n 

i 
1 

GLAAUSULA' DECIMA TERCEIRA - DOS SALDOS DQ TERI~i.OF' .".D~, 
C~OLABORAçAO 

~s baldos clo Termo de Colaboração, enquanto não utilizados pela INSTITUIÇÃO, sezão 
obrigatoriamente aplicados em Caderneta de Poupança aberta para este. fim, se a prevïsão 
de' seu uso for igual ou superior a um mês, ou em fundo de aplicação financeira-~de ~~~urt©;
prazo :ou ®per~ação de mercado aberto Iastreada em títulos da dívïd pública, quando a 
utilização dos mesmos verificar-se em prazos menores que urrt mês, se pre em instituição 
financeirá. ofc~al. ~ 

P.arágfafo ún~co - As receitas financeiras auferidas na forma d sta cláusula -serão. 
obrigatoriámente computadas a crédito deste Termo de Colabo _ação e aplicadas, 
exclusivamenóe, no objeto de sua finalidade, devendo constar de demo~:strativo específico 
que': iníegrará ás prestações de contas. G .~ ~ 

y 
~. ~ r`F-~ 

~, ~ ~ k 
CLAUSULA, DECIMA QUARTA - DA DOTAÇAO O~RÇAIVIENjTARIA 

A despesa decorrente do repasse de recursos financeiros deste Termo de Colaboração 
corFerá à contá da dotação orçamentária vinculada à SEMED): ~ ~ r .~.::.<: '~: ~ ~, 

1[3nïdade 02209 — FtiTNDO DE MANI:JT': DES. DA EDIJC. B.~íSI A E VAi.:;:; P.RO~'w~ , ~ 
DA EDIJCAÇ► AO -- FUNDEIS • 
T~nzona.I.: 1.2.122.0.1.1.822..030.-000- CO~TÊI~TIGS CCM INSTITUI~~,ÕES ]DE.:.~hT.S 
FRTVADAS CONiUNITARIAS. ` -~:. 
Categoria E~©nôniic2: 3.3.50.43.00— S~JDVFI~I Ç ~E.S SOCI_A7S 
Disponi~ilid~de Orçameníária: R$ 12.719.963,00 {doze ~nill~ões, setecentos e 
dezenove mil ~e novecentos e sessenta e três reais) 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA — DA ALTERAÇÃO 

O plano de trábalho da parceria poderá ser revisto para alteração de olores au de metas, 
mediante terrr~o aditivo o u por apostila ao plano de trabalho original. 

ï 
Parágrafo único -Não obstando a natural atualização de valores que ¡ocorrerá ao final do 
ano corrente. : 

CLÁUSULA DÉCIiVIA SENA - DA VIGÉNCIA 

O prazo de vigência desta parcerïa será pelo periodo de abril de 2019 a dezembro de 2020 
a contar da dáta de assinatura do presente instrumento particular. 
Parágrafo Úra$ico - A.o térrnïno, a SEMED siste:+~a?~ïza-rá. processa de acompanhamento e 

-- . 
Avenida Gov.? João Castelo Ribeira Gonçalves, Quadra 14~, nº 5 •- Conjunto Maiobão -~ Paço do Lumiar - MA 
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! PREFE~1~i1RA ~U~1tC~PAL. aE PA~Ç~ Dt~ ~.U~11~A , : ; 
i SECR~ETAR~A ~l,~~~C~PAL ~E E~IICAÇÃQ . . . _ ~+~:~-.~~~ 

avaliação das ¡atividades executadas pela INSTITUIÇÃO DE ENSINO neste perïoda, 
com vistas a decidir sobre sua continuidade. 

CLÁUSULAJDÉCINïA SÉ'~Il'v1A - DA RESCISÃO E DA DENÚNC~A 
,. _ 

Este Termo dé Colaboração poderá ser rescindido pelo descumprimento ~de qualquer 
dbrigáçães oú condições nele estabelecidas, pela superveniência de normas legais ou 
razões de interesse público que o tornem formal ou materialmente inexequível, ou ainda 
mediante prédio aviso, com antécedência rr,.ínima de 3 0 (trinta) dias. 

parágrafo prix~ieiro -Quando da denúncia, rescisão ou extinção do Termo e ~Colabó~ç .; 
os ~a1dos~ I~na~.céiros remanescentes, inclusive os provenientes das rec 'tas obtidas das 
aplicações financeiras realizadas, serão devolvidos ao MUNICIl' D, no prazo, 
imprõrrogável, de 3 ~ (trinta) dias, sob pena da imediata instauração de t rnada= d~~: raiá- 
és ééial do rei onsável rovidenciada ela ór ão com eténte do l~Ivnic~ io. p .P ~p p g p   P 

Parágrafo segundo - ~ MtTNICÍPIC? encaminhará ao Ministério Público enúncia~ contra 
a INSTITUIÇAO MANTENEDC?RA que aplicar a subvenção em s d~erso'a`~' óú 
praticar qualquer ato ilegal, ilegítimo ou antieconômico do previsto este Termo de 
Coláboração é à Procuradoria Geral do Município para a cobrança ju 'cial, visando 0 
ressarcimentó aos cofres públicos dos recursos gastos irregularmente. 

CLÁITSUL.A DÉCIMA OITAVA - I)A PUBLICAÇÃO 

A publicaçãó do extrato do presente Termo de Colaboração no Diário Oficial do 
Município (D.O.M) e no Diário Oficial da União (D.O.U) ocorrerá por çonta e ânus do 
MUNICÍPIO' 

CLÁUSLTLAI DÉCIMA NONA. - DO 1~ORO 
~. 

Ficá., eleí~to o ¡foro do Termo Sudiciário d.e Paço do Lumiar/MA, para dÍrimir ~qüa~s~9,tiër 
dúvidas oriundas da execução deste Termo de Colaboração. 

E por estarexr~ acordes com os termos deste Termo de Colaboração, as integrantes fxrmam-
no em 03 (trás) vias de igual teor e forma e para todos os efeitos legais. ¡ 

Assinaturas: . 

Paço dc L 

PAiJlC.O ` ~ B R s :'~i'~' ~~ `~~ SOARE 
Secretari +, ?V.lunicipal de Edul~. ~ ção 

~ ~ , 
~~ ~: ~~ 

CONCEIíÇAO MARIA C~. T -~ SOUS_á CABR~~ 
Representante Legal da IIVTSTITUIÇ~i.t~ ~IA1~rTENEDIJR~. 

i ~ 

25 ~c abril de 2019. 
~ ~ 
I , i 

~ 
I 
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